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INTERESSADO       :  Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza
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       :  Autorização para funcionamento de classes descentralizadas junto à 
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RELATOR
       :  Cons. Mauro de Salles Aguiar

PARECER CEE Nº      04/99                           CEM                          Aprovado em 20-01-99

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Vice-Diretor Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – CEETEPS – solicita instalação de uma classe da Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem da ETAE Profª. Carmelina Barbosa, de Dracena, nas dependências da EMPSG Mal. Humberto Alencar Castelo Branco, em Tupi Paulista.

O pedido, datado de 31-08-98, foi protocolado no CEE em 02-09-98.

Esclarece o interessado que o CEETEPS celebrou Termo de Convênio de Cooperação Técnica Educacional com a Prefeitura Municipal de Tupi Paulista.

Informa, outrossim, que a ETAE Profª. Carmelina Barbosa mantém os seguintes cursos:

a) ensino médio – adequado à Lei nº 9.394/96 – Parecer CEE nº 105/98;

b) Habilitação Profissional de Técnico em Agropecuária  (curso   em   extinção),   autorizado    pela Resolução SE nº 75/77;

c) Auxiliar de Enfermagem, autorizado pela Portaria CEETEPS 149, de 30-07-98, para atender ao referido convênio com a Prefeitura.

É de responsabilidade do CEETEPS disponibilizar recursos humanos (docentes e administrativos), contratar docentes enfermeiros para supervisão de estágio obrigatório, responsabilizar-se pela seleção dos alunos e providenciar registros referentes ao andamento do curso e acompanhar todos os seus termos.

A Prefeitura, por sua vez, obriga-se a:

a) disponibilizar uma sala, um laboratório de enfermagem equipado;

b) adquirir um manequim SUSIE – SIMON para treinamento dos alunos;

c) disponibilizar material didático (livros, televisão e videocassete);

d) permitir acesso de alunos devidamente acompanhados dos  docentes aos Hospitais Municipais nas horas destinadas ao estágio curricular profissionalizante;

e) acompanhar todos os termos dos cursos.

Considerando tratar-se de escola municipal, ainda integrada ao sistema estadual de ensino, em 23-09-98 o Processo foi baixado em diligência para que a Delegacia de Ensino de Dracena se manifestasse  e vistoriasse as instalações, os equipamentos e os materiais, nos termos da Deliberação CEE nº 26/86, alterada pela Deliberação CEE nº 11/87.

Em 27-11-98, a Delegacia de Ensino encaminha sua manifestação, favorável ao atendimento do pedido, por considerar que o local está bem  aparelhado, o laboratório possui infra-estrutura e os equipamentos necessários para o desenvolvimento do curso em questão. Informa que compareceu por duas vezes à escola, ocasiões em que verificou a maciça freqüência dos alunos.

Esclarece, ainda, que a Prefeitura Municipal de Tupi Paulista assinou, em 31-07-98, Convênio com a Secretaria de Estado da Educação, assumindo o ensino fundamental de 1ª à 4ª séries.

1.2 APRECIAÇÃO

Trata-se de pedido do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza de aprovação do Projeto de implantação de uma classe de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem, em local diverso da sede autorizada (ETAE Profª. Carmelina Barbosa, em Dracena).

De acordo com a justificativa do interessado, a atual política da entidade visa não mais a criação de Escolas Técnicas com cursos estanques, mas “atender as comunidades nos setores em que elas mais  se  ressentem,  isto é,  identificada  a  defasagem  de mão-de-obra qualificada em qualquer das áreas produtivas, quer seja nos setores primário, secundário ou terciário, o CEETEPS propõe-se a instalar Classes Descentralizadas, suprindo as necessidades imediatas e, num processo dinâmico, satisfeita a demanda, atrelar-se às tendências ditadas pela economia, instalando novas Classes Descentralizadas com outras modalidades de Ensino Técnico.”

O assunto “Classes Descentralizadas” não está ainda regulamentado, mas o Colegiado tem analisado e deferido pedidos da espécie, como ocorreu nos Pareceres CEE nºs 1.297/87 (da Secretaria de Estado da Saúde), 1.451/92 (do SESI, em convênio com empresas), 801/94 (da UNICAMP, em convênio com a Prefeitura Municipal de Campinas), 347/98 (do CEETEPS, em convênio com a Fundação de Atendimento à Criança e ao Adolescente Prof. Hélio Augusto de Souza, de São José dos Campos), 437/98 (do Centro Formador de Aperfeiçoamento de Ciências da Saúde – Cruz Vermelha) e 440/98 (do CECAE – Centro Cultural de Apoio às Empresas).

O CEETEPS adequou à Lei 9.394/96 os cursos de nível técnico que vem oferecendo, conforme Parecer CEE nº 168/98. O novo Regimento Escolar da instituição está sendo objeto de análise neste Colegiado.

De acordo com informação do Núcleo de Supervisão do CEETEPS (fls. 28, 29), o corpo docente que atuará na classe descentralizada (Escola Municipal de Tupi Paulista) é o mesmo que já atua no curso de Auxiliar de Enfermagem, na ETAE Profª. Carmelina Barbosa, distante 6 km da Escola Municipal. O Coordenador de área também será o mesmo.

O estágio supervisionado, afirma o Núcleo de Supervisão, “está garantido pelas unidades de Saúde existentes na cidade”, e o Prefeito “comprometeu-se a providenciar Declaração do Provedor do Hospital e Maternidade Tupi Paulista, colocando-o à disposição para o estágio supervisionado”. O Sr. Prefeito colocou também as unidades de Saúde municipais à disposição do curso, comprometendo-se a adquirir alguns equipamentos e material de consumo ainda em falta na escola.

Constata, ainda, o núcleo de supervisão do CEETEPS, que o Plano de Curso e a grade curricular foram elaboradas de acordo com o que dispõe a legislação pertinente.

Alerte-se à Prefeitura Municipal de Tupi Paulista quanto ao fiel cumprimento ao disposto no inciso V do artigo 11, da Lei 9394/96.

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se o funcionamento de classes descentralizadas da ETAE Profª Carmelina Barbosa, de Dracena, junto às dependências da EMPSG Mal. Humberto Alencar Castelo Branco, em Tupi Paulista, a fim de ser ministrada a Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem.

São Paulo, 16 de dezembro de 1998.

a)Cons. Mauro de Salles Aguiar

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Aparecido Cordão, Heraldo Marelim Vianna, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Nacim Walter Chieco e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 16 de dezembro de 1998.

a) Cons. Francisco Aparecido Cordão

Presidente da CEM
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto do Relator.

Os Conselheiros José Mário Pires Azanha, Leni Mariano Walendy e Raquel Volpato Serbino, votaram contrariamente.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de janeiro de 1999.

             LUIZ ROBERTO DANTE
Vice-Presidente no exercício da Presidência
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